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No dia 22 de setembro de 1868, nasce no Rio de Janeiro, então sede
da Corte Imperial do Brasil, Cairbar de Souza Schutel, filho do casal
Anthero de Souza Schutel e Rita Tavares Schutel. (Rua do Ouvidor 59)

Cairbar ou Cairbre, significa um homem forte (J. Macpherson – do livro
The Poemas of Ossian)

Schutel – ilustre familia frequentadores da Corte do Imperio.
Anthero - Filho do Major Francisco Machado de Souza
16/04/1837



Nascido em família católica, batizado aos 7 anos de idade, Cairbar
Schutel cumpria suas obrigações perante a Igreja de Roma.
Entretanto, já adulto e vivendo em Matão, passou a receber, em
sonhos, a visita constante de seus falecidos pais, porque ele ficara
órfão de ambos com menos de 10 anos de idade.



Anthero de Souza Schutel
( * - 24/04/1877)

Rita Carolina Tavares Schutel
( * - 24/09/1877)

Cairbar de Souza Schutel (22/set/1868 –
30/jan1938)

Anthero Schutel
(ago/1878 – 1882)

Darthula (abr/1864 – nov/1865) Causa mortis: 
Meningite

Maria (ago/1866 – nov/1866) Causa mortis: 
Catarro sufocante

Adalgiza (ago/1865 – jul/1866) Causa mortis: 
Tuberculose Mesentérica 

1 ano e 7 meses

3 meses

11 meses

CASARAM-SE E FORAM PARA O RIO DE JANEIRO



1875



Jornal O Despertador 6/jul/1875

Henrique Schutel se muda para o Rio de Janeiro...
Cairbar com 7 anos



1876



• Anthero (pai de Cairbar)
• Agente de leilões - negociante de mo ́veis
• Vida desregrada

Cassino Fluminense

Presenter
Presentation Notes
Ali os hábitos eram complicados e nobres, o que pode explicar o fato do formoso Anthero Schutel ter-se tornado um "dandy". Na capital imperial proliferavam os grêmios de diversões e arte e o elegante filho de fazendeiros catarinenses não se importava em gastar fortunas no Cassino Fluminense, - de todos os mais aristocrático, - na Sociedade de Recreação Campestre ou mesmo nos Clubes de Petrópolis, na cidade dos reis.��Entretanto a esposa, a meiga Rita, não o acompanhava. Era dotada de um outro feitio e fora criada na religião brasileira do culto doméstico. As casas abastadas possuíam seus oratórios particulares e o menino gravou na memória a lembrança de sua mãe de joelhos, com ele ao seu lado e os escravos domésticos um pouco atrás.��A religião enchia a vida monótona e triste de D. Rita, que amava intensamente o marido e esperava-o chegar; madrugada alta, insone e resignada. Schutel, anos mais tarde, contaria aos amigos ter visto, em certos dias, a casa se esvaziar de móveis, levados para saldar as contas de jogo de Anthero. Este, todavia, sempre terminava por trazê-los de volta. No fundo era bom, amável, e adorava a família. Mas sua vida desregrada deveria em breve levá-lo ao túmulo e a doce Rita não demoraria em ir fazer-lhe companhia. Por esse tempo, uma outra criança já nascera, um esperado irmãozinho que, entretanto, não partilharia com Cairbar, por muito tempo, as tristezas da orfandade".��O Senhor Anthero de Souza Schutel, pai de Cairbar, era um negociante de móveis de relativo sucesso, mas como já foi dito, perdeu-se na vida desregrada e no vício do jogo.�Seu primeiro contato com D. Rita, natural de Tijucas - SC, deu-se quando ele convidou-a em sua casa para ir ao teatro e esta aceitou, trajando-se com o vestido listrado da moda. Do romance para o casamento passou-se breve tempo.�Em 24 de abril de 1878 falece o pai de Cairbar, repentinamente, aos 33 anos. Estava ele tomando banho num bacião, quando gritou e correram para chamar um médico, que não chegou a tempo.�Logo a seguir, em 12 de setembro, a esposa que havia enviuvado grávida, dá a luz a um menino, Antero, mas acometida de febre puerperal vem a falecer no dia 24 do mesmo mês. Antero só viveria por 4 anos.�� - negociante de móveis 



1877

Antero de Souza Schutel, 33 – morte do pai ( * - 24/abr/1877)

Rita Carolina Tavares Schutel – morte da mãe ( * - 24/set/1877)

• O pequeno Cairbar com 8 anos...
• Foi um ano de acontecimentos marcantes...



“Eu quero que você seja assim toda a sua vida. Sempre bem
alinhado e sem nunca dormir antes de limpar os sapatos para o dia
seguinte”

Rita Carolina Tavares Schutel 

(do livro O Bandeirante do Espiritismo, por Eduardo C. Monteiro, O Clarim, 1988, P.23)

Presenter
Presentation Notes
Logo a seguir, em 12 de setembro, a esposa que havia enviuvado grávida, dá a luz a um menino, Antero, mas acometida de febre puerperal vem a falecer no dia 24 do mesmo mês. Antero só viveria por 4 anos.��Quando a mãe pressentiu a morte, chamou Cairbar à cabeceira, e este compareceu à sua presença desalinhado e de qualquer jeito, ao que ela retrucou: "Vai se arrumar, meu filho". Quando ele voltou, com sua roupinha de marinheiro; ela explicou-lhe o porquê do pedido: "É que eu quero que você seja assim toda a sua vida. Sempre bem alinhado e sem nunca dormir antes de limpar os sapatos para o dia seguinte". E de fato, assim o seria Cairbar para o resto de sua vida. Sempre elegante, boa postura, roupas da moda.�



1878

Maria da Glória Schutel – morte da avó ( * - mar/1878)

• O pequeno Cairbar com 9 anos...

• Cairbar foi morar com o avô HENRIQUE SCHUTEL...



“A dor parece ser a sentinela avançada a nos despertar para a
perfeição”.

(Caibar Schutel, Parábolas e ensinos de Jesus)

Seu avo ̂, Doutor Henrique Schutel, tomou o neto a seus cuidados,
matriculando o menino no Imperial Colégio de Pedro II, onde Cairbar
estudou ate ́ o segundo ano. Não desejando continuar os estudos,
abandonou a casa do avô, e se tornou independente, trabalhando
como prático de farmácia, de manhã ate ́ tarde da noite.



(do livro O Bandeirante do Espiritismo, por Eduardo C. Monteiro, O Clarim, 1988, P.23)

Farmácia na Rua 1º de Março... 

• A farmácia ficava a menos de 100 m do consultório do avô Henrique Schutel
• Há propaganda da Granado no jornal O CLARIM

José Antonio Coxito Granado



1885



* Segundo biografia oficial, Cairbar teria saído do Rio de Janeiro com 17 anos, por recomendação
médica, mas há controvérsias...

Aos 17 anos de idade, Cairbar Schutel já era um bom prático de farmácia.
Como não gostasse da vida no Rio de Janeiro, com o espírito povoado de
idealismo e sonhos de realização, rumou para o Estado de São Paulo.
Localizou-se primeiramente na cidade de Piracicaba, onde dirigiu a
Farmácia Neves, e posteriormente em Araraquara e Matão, cidade em que
viveu durante 42 anos.



1885 - 1891

• Em algum momento entre 1885 e 1891 Cairbar veio morar no 
interior paulista

• Teria passado por Piracicaba

Piracicaba =>

<= Araraquara
Itápolis =>

Presenter
Presentation Notes
De Araraquara teve uma breve passagem por Piracicaba, onde empregou-se na Farmácia Neves, de propriedade de Samuel Castro Neves. Talvez aí possa ter tido um primeiro contato com o Espiritismo, através do Senhor Oseas de Castro Neves, tabelião de Piracicaba, irmão de Samuel e um dos primeiros estudiosos da Doutrina naquelas plagas, ao qual Cairbar dedicou boa amizade, conforme atesta-se no necrológio do mesmo que ele fez publicar em "O Clarim" de 07/12/1912 



1892

Presenter
Presentation Notes
Em Araraquara perguntou qual a melhor farmácia que havia:
"É a Farmácia Moura", responde-lhe um transeunte. "Localiza-se na Rua do Comércio esquina com Avenida São Paulo. Seu proprietário é o Sr. João Baptista Raia".�Encaminhou-se para lá. Apresenta-se ao Sr. Raia como prático de farmácia, explica sua situação, e oferece-se para trabalhar com ele. Submetido a rigoroso teste, onde deveria aviar três difíceis receitas, desincumbiu-se perfeitamente da tarefa e foi contratado.�Corria, então, o ano de 1891 e naquela casa nosso biografado trabalhou por dois anos, aperfeiçoando seus conhecimentos da profissão na manipulação de xaropes, poções e essências, e na nomenclatura dos medicamentos.�Esta fase de sua vida interrompeu-se porque, melindrado por uma admoestação do patrão que achou injusta, e movido pelo orgulho que a Doutrina mais tarde viria a corrigir, Cairbar pediu suas contas ao Sr. Raia.��O então jovem Cairbar soube dos conceitos do patrão, mas seu orgulho falava mais alto e ele preferiu servir como humilde entregador de mercearia a curvar-se diante dele. Assim, não raras vezes era visto empurrando uma carrocinha em frente à Farmácia do Sr. Raia...�



1896

• Cairbar chega em Matão... Numa sexta-feira 13, 
de um ano bissexto

• Abre uma farmácia...
• sexta-feira 13 – Março ou Novembro/1896

Presenter
Presentation Notes
Nessa localidade, montou sua farmácia na Rua do Comércio, Bairro da Pedreira, em frente ao Juca Barbeiro.��Numa sociedade reduzida como Matão, a figura do farmacêutico era bastante representativa, ainda mais que, de caráter ilibado e retendo forte magnetismo pessoal, era previsível que Schutel se fizesse uma das importantes personalidades locais. Nada mais natural, então, que inscrever-se na história política de sua terra adotiva.�



Naquela época a cidade de Matão era um lugarejo de roça, com poucas
casas. Trabalhou para que a cidade se emancipasse do município de
Araraquara, Cairbar Schutel contribuiu de modo decisivo para que Matão
subisse à categoria de Município, tendo sido o primeiro Presidente de sua
Câmara Municipal (1889).

Militando na política por algum tempo, a sua atuação pode ser traduzida no
curto parágrafo que abaixo transcrevemos, fragmento de um discurso
pronunciado em 1923, na Câmara Estadual, pelo Deputado Dr. Hilário
Freire, quando aquele ilustre parlamentar apresentou o projeto da criação
da Comarca de Matão.

“Em 1898, o operoso, humanitário e patriótico cidadão Sr. Cairbar de Souza
Schutel, empregando todo o largo prestígio político de que gozava, e
comprando com os seus próprios recursos o prédio para instalação da
Câmara, conseguiu, por intermédio de um projeto apresentado e defendido
pelo Dr. Francisco de Toledo Malta, de saudosa memória, a criação do
município de Matão”.



Possuidor de brilhante cultura, de grande prestígio
social e sobretudo de notória autoridade moral,
acabou sendo escolhido para o honroso e histórico
cargo de primeiro Prefeito da cidade de Matão,
cargo que ocupou por duas vezes, a primeira de 28
de março a 07 de outubro de 1899, voltando a
exercê-lo de 18 de agosto a 15 de outubro de 1900

“Mata ̃o teria de perder, mais tarde, o
político diferente, sem perder o grande
benfeitor, para ganhar o Apóstolo”.

Leopoldo Machado



1895 - Vila do Senhor Bom Jesus das Palmeiras
1898 – Município de Matão

25/3 a 7/10/1899 – Cairbar Intendente
15/8 a 15/10/1900 – Segundo mandato de Cairbar

* Encerrou a vida política

• Cidade fundada em

• 7 MM cafeeiros 



• Cairbar católico fervoroso

• Devoto N. S. Aparecida (promessas)

• Padre Antonio Cesarino vinha uma ou duas vezes por mês (até 1908, 
entrou Miguel Ruffo)...

• Fama de ser ENÉRGICO

Antiga Igreja Matriz de Matão

Presenter
Presentation Notes
Para oficiar as missas, a seu pedido, o Padre Antônio Cezarino deslocava-se, uma ou duas vezes por mês de Araraquara para tal cometimento.�Conta-se, por exemplo, que era chefe político temido em Araraquara e para precatar-se contra possíveis investidas de seus adversários, rezava a missa com dois revólveres nos bolsos da batina e muitas vezes viajava acompanhado de capangas.�Não admitia o mais leve ruído durante a celebração da missa e não vacilava em interrompê-la para colocar os desobedientes para fora da Igreja.�



1904



• Os sonhos com os seus pais se intensificam – Cairbar procura apoio

Rita Tavares Schutel                    Anthero de Souza Schutel



Havia em Matão um
amigo seu de nome
Manuel Pereira do Prado,
mais conhecido por
Manuel Calixto, cujo pai
era o espírita da
localidade.

O pai de Manuel disse a
Cairbar que havia dois
anos que não fazia mais
sessões espíritas, pois ali
só se comunicavam,
Espíritos atrasados, que
pediam missas, e por
serem tantos, era muito
caro para ele
encomendar as missas.

Cairbar não se preocupou
com a opinião do Sr.
Calixto e fez questão de
assistir a um trabalho
mediúnico, no qual
Calixto recebeu uma
mensagem de elevado
punho espiritual que
muito agradou ao futuro
missionário.

Presenter
Presentation Notes
Comunicações frívolas - sem objetivo doutrinário
A primeira mensagem recebido foi de D. Pedro II
Inexperientes e desconhecedores das nuances dos fenômenos, os participantes faziam perguntas, principalmente sobre animais perdidos ou coisas fúteis.�Assim, um sitiante certa vez indagou dos Espíritos onde estava uma sua porca e seis porquinhos que haviam desaparecido já se passavam dois dias e ele não houvera conseguido localizar. Passados alguns minutos, os Espíritos responderam: "em tal lugar". No dia seguinte, bem cedo, Caibar não pestanejou: arriou seu cavalo e demandou ao sítio, antes mesmo que o dono dos animais, e lá os encontrou conforme os Espíritos haviam revelado. E assim o fez em diversas ocasiões. 



Foi quando comentando sobre
as comunicações frívolas dos
espíritos com seu amigo João
P. Rosa e Silva, também
simpatizante do Espiritismo,
morador em Itápolis, e
caixeiro-viajante, este lhe
presenteia com um exemplar
de "O Reformador".

Cairbar lê avidamente a
Revista e no dia seguinte
solicita pelo Correio as obras
da Codificação Kardequiana e
o livro "Estudos Filosóficos" de
Bezerra de Menezes que
apareciam anunciados na
providencial publicação
espiritista.

Chegando os livros, passa
cerca de um mês estudando
minuciosamente o conteúdo
daquele manancial de
conhecimentos, que viria a
preencher integralmente sua
alma sedenta de saber

espiritual.
Estava completa sua
conversão.

Presenter
Presentation Notes
Não foi necessário mais do que essa leitura para compreender que estava diante, não de conhecimentos novos para seu Espírito, mas rememorando um cabedal já familiar, o qual vinha de encontro às suas indagações mais íntimas desta encarnação.�O monumento de lógica apresentado pelo "Livro dos Espíritos" deu a Caibar respostas às dúvidas que se acumularam durante o tempo em que sua profissão de fé foi o catolicismo; o "Livro dos Médiuns" veio sanar as imperfeições do caráter amadorístico e curioso que imprimia às experimentações de tiptologia; e o "Evangelho Segundo o Espiritismo" tocou profundamente o coração daquele que viria mais tarde a ser chamado "O Pai dos Pobres de Matão".�Uma nova rota vislumbrava Caibar agora. Se o Pai o havia colocado a par de um patrimônio espiritual tão valioso, mister se fazia não se acorrentar ao imobilismo e à contemplação, mas anunciar a todos quantos pudesse a mensagem renovadora da Doutrina Consoladora dos Espíritos.�



O monumento de lógica apresentado pelo "Livro dos Espíritos" deu a Cairbar
respostas às du ́vidas que se acumularam durante o tempo em que sua profissa ̃o de
fé foi o catolicismo; o "Livro dos Me ́diuns" veio sanar as imperfeiço ̃es do caráter
amadorístico e curioso que imprimia às experimentaço ̃es de tiptologia; e o
"Evangelho Segundo o Espiritismo" tocou profundamente o coração daquele que
viria mais tarde a ser chamado "O Pai dos Pobres de Matão".

Uma nova rota vislumbrava Cairbar agora. Se o Pai o havia colocado a par de um
patrimônio espiritual tão valioso, mister se fazia não se acorrentar ao imobilismo e
à contemplação, mas anunciar a todos quantos pudesse a mensagem renovadora
da Doutrina Consoladora dos Espíritos.

Não tergiversou. Estava decidido. O caminho agora era abrir picadas entre as
florestas da ignorância espiritual de sua gente e desbravar os sertões do
materialismo subserviente ao niilismo de então, importado da Europa. O
Bandeirante do Espiritismo estava preparado para tal.

Presenter
Presentation Notes
Depois da leitura das obras básicas, na próxima sessão de que participou, Caibar Schutel, agora com conhecimento de causa, disse ao primeiro Espírito que pediu missas:�"Olhe aqui, o que o irmão precisa é de preces. Como espírito desencarnado, você já deveria saber que o que vale é a oração, a vibração de amor que podemos oferecer a vocês através da prece sincera. Por isso, a partir de hoje, não atenderemos mais aos pedidos de missas e velas, mas oraremos pelos espíritos necessitados".�E assim desapareceram-se os pedidos de missas, e, mais tarde, o espírito de um padre confessou que era só ele "os espíritos" que faziam tais pedidos e que se divertia muito ao se ver atendido tão ingenuamente pelo grupo... Que (compreensível) fiasco...�



1905



Tempos depois, surgiram em
Cairbar diversas mediunidades
(psicografia, psicofonia, vide ̂ncia,
audie ̂ncia e curas), sobressaindo a
da psicografia, por meio da qual o
pai se manifestou, provando a
sobrevivência.

Convertido ao Espiritismo, Cairbar
Schutel fundou, no dia 15 de Julho
de 1905, o Grupo Espírita Amantes
da Pobreza, (hoje Grupo Espírita O
Clarim), o primeiro em toda aquela
zona paulista.



Ata de fundação - 15/07/1905

Presenter
Presentation Notes
A fundação do centro espírita"amantes da pobreza"�Convertido à Doutrina dos Espíritos, era necessário fincar bases para uma melhor atuação na propagação e na prática do Ideal que abraçara.�Assim, cede, inicialmente, uma sala em sua própria casa para o início do funcionamento do Centro Espírita "Amantes da Pobreza", seguramente um dos primeiros a serem fundados no interior de São Paulo.�





Vale acentuar que, em 1905, quando
Schutel iniciou seu apostolado, sua
idade era de apenas 36 anos. Durante
os próximos 33 anos, de 1905 a 1938,
dedicou sua vida completamente à
divulgação e à vivência do Espiritismo.



Cairbar, tomando conhecimento dos ensinos trazidos
pelo Espiritismo, lançou-se de corpo e alma para que
tais ensinos se tornassem conhecidos e pudessem
beneficiar mais e mais pessoas.

Resolvido a difundir a Doutrina Espírita pelos quatro
cantos do mundo – e mesmo vivendo em uma pequena
e modesta cidade no interior do Brasil Cairbar Schutel,
fundou o jornal “O Clarim” no dia 15 de agosto de
1905.

No dia 15 de Fevereiro de 1925, com a colaboração de
Luís Carlos de Oliveira Borges, que lhe franqueou os
meios materiais, lançou a Revista Internacional do
Espiritismo. Esses órgãos circulam ate ́ hoje,
representando exemplo vivo de luta e de persistência.

Presenter
Presentation Notes
Cairbar se empolgava tanto quando assacavam inverdades contra o Espiritismo, que chegou ao ponto de diversas vezes ficar aos domingos pela manhã do lado de fora da igreja escutando o sermão do Padre, para depois ir até o "Clarim", redigir a resposta a seus ataques, imprimi-la em Boletim e distribuí-lo à tardezinha na porta do Templo.�E deste sentimento surgiu a idéia de se fundar um jornal. Que melhor maneira de desfazer as diatribes ditas de cima do púlpito, senão através de um órgão de imprensa?�Sim, seria o ideal. Mas e o nome para ele?�"Não queremos um jornal para gritar de alto e bom som que nossa profissão de fé agora é a espírita?" obtemperou alguém - "Então chama- lo-emos "O Clarim".�
Muitas vezes o Schutel entrou chorando nas oficinas dizendo que talvez aquele fosse o último número do jornal, devido às dificuldades financeiras e aos entraves burocráticos para liberar o papel na alfândega do Rio. No entanto, a tristeza, sabíamos, era passageira- Ele nunca perdeu a confiança nos Espíritos e fiava-se na intervenção deles em favor da Obra".�



15/08/1905



Para publicá-los, Schutel não mediu esforços: adquiriu
máquinas, papel, tinta, cola e outros insumos para
impressão, procurando escolher sempre material de
primeira categoria.

Desse esforço surgiu a Casa Editora O Clarim, que hoje
emprega inúmeros funcionários em Matão, tendo
publicado mais de cem títulos de obras de renomados
autores, encarnados e desencarnados.

Da distribuição pelas ruas da cidade, nos trens, na
remessa a cidades vizinhas e na postagem para todo o
Brasil, o pequeno jornal despertou consciências acerca
da imortalidade da alma, da pluralidade das
existências e da comunicabilidade dos espíritos, entre
outros princípios da Doutrina Espírita.



Casou-se com Dª. Maria Elvira da 
Silva e Lima, (D. Mariquinhas) no dia 

31 de agosto de 1905; em 
Itápolis/SP.

O casal Schutel não teve filhos 
carnais, porém sua dedicação aos 
semelhantes ficou indelevelmente 

marcada na história de Matão, uma 
vez que ambos jamais deixaram de 
atender aqueles que os procuravam.

Presenter
Presentation Notes
Casou-se com Cairbar em 31/08/1905 – Itápolis/SP

Com quem já vivia maritalmente

1917 - Diagnosticada como hanseníase, na realidade era lúpus (doença autoimune rara)

Residia a menina Maria Elvira da Silva e Lima junto com a família no vilarejo de Itápolis e sua beleza juvenil ressaltava aos olhos de vários pretendentes.�Logo se interessou por um deles e, enleada em seus sonhos de ventura e felicidade, foi por ele iludida e abandonada.�Uma história talvez corriqueira nos dias de hoje de moral mais aberta e liberal, mas sem dúvida alguma, uma tragédia e um escândalo para a época e o local em que ocorreu. Da infelicidade da moça veio o abandono e o desprezo da família, tendo ela ido morar em Araraquara, onde vem a conhecer Cairbar Schutel.�Apaixonaram-se e Cairbar, desprendido e sem preconceito, acreditando profundamente na criatura humana, passa a viver maritalmente com ela, até que, depois de tornar-se espírita, resolve regularizar a situação do casal com a união civil.�
Doença da esposa lúpus Além disso, foi um esposo amoroso, que soube compreender a doença insidiosa da esposa e durante quarenta anos em que ela assim esteve, tratou-a com tal desvelo e dedicação que só confirmariam o espírito cristão que o ilustre biografado albergava dentro de si.��Dona Mariquinhas teve uma doença de pele, que provavelmente tenha sido "lupus", mas por bom tempo imaginou-se ser hanseníase. Dr. Agripino Dantas Martins, encomendando rigorosos exames, constatou que não.�Cairbar, preocupado com a moléstia da esposa, trocou correspondência com Eurípides Barsanulfo em Sacramento, para orientar-se com o amigo e confrade, que passou a lhe enviar remédios à base de plantas medicinais. Ela costumava tomar banho com esses produtos, sendo um deles à base de uma pimenta verde.�D. Antoninha Perche fala da convivência do casal e de sua amiga�Mariquinhas:�"O gênio dos dois era muito afim. Quando ela se deparava com uma�pessoa pobre, fazia de tudo por ela. E quando saía para comprar fazenda, nunca comprava por metro, mas por peça. Ainda bem que "seo" Schutel encontrou a mulher certa, porque senão ele não poderia ter feito o que fez e talvez tivesse comprometido sua tarefa. Como o jantar na casa era muito cedo, às 16 horas, ela antes de se deitar preparava toda noite uma canequinha de leite morno com pão ou então sopa para os doentes e velhos que moravam na casa deles. Eu achava isso interessante e também observava como ela tratava os pobres que o dia inteiro batiam na porta: com carinho e consideração, nunca negando algum auxílio para eles. 




1911



• Causou Polêmicas 
• Matérias pelo jornal Alfa (Rio Claro 1908)

(Doutor “bota-mão”)

“As almas alimentam-se e vivem de amor e de Verdade; fora disso, sofrem e perecem”.

(Cairbar Schutel, Espiritismo e Protestantismo)



1912





1913





Ago/1918
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"O Clarim" em propaganda�"Com o intuito de concorrer com seus esforços para maior divulgação do Espiritismo, a redação O Clarim deliberou fazer distribuí-lo aos domingos na Estação da Estrada de Ferro aos viajantes". (19/7/1914).�



Anos 1920 Atualmente





Fonte: Grandes Espi ́ritas do Brasil, Zêus Wantuil. 

Sabia ser amigo dos párias da vida. Sempre feliz no seu receituário, 
transformou-se em autêntico Médico dos pobres e Pai da Pobreza 
de Matão, pois receitava e dava gratuitamente os remédios. 

Sua residência tornou-se numa espécie de Casa dos Pobres, saindo 
dali diariamente muita gente sobraçando embrulhos de víveres, 
roupas e ate ́ lenha. 

O sentimento de amor ao próximo teve nele um modelo digno de 
ser imitado. Atos de desprendimento e de renúncia eram coisas 
comuns para ele. 



Cairbar Schutel não se contentava em ficar na farmácia, atrás do balcão, todo de branco e 
perfumado, atendendo clientes que apareciam. 

Aos sábados, Schutel carregava sua charrete com medicamentos preparados e seguia em 
direção às fazendas

Ao tornar-se espírita, Cairbar ainda aplicava passes magnéticos.

Havia uma seção de homeopatia. Dava medicamentos a quem não podia pagar

A farmácia até oferecia lentes porque Cairbar também fizera curso de prático de ótica. 

Lá vai a “ambulância do Seu Schutel!”, diziam ao vê-lo passar.

Padres desaconselhavam comprar na Farmácia Schutel.



Cairbar visitando o presídio



Mas não somente atendia na farmácia e nas fazendas...

Ele também visitava a cadeia pública da cidade. Ali levava medicamentos, mas o principal 
ingrediente era a atenção, 

O mais curioso era o farmacêutico ser frequentemente chamado pelos guardas para 
atender casos de supostas obsessões espirituais dentro da cadeia. 

Em alguns casos, Schutel pedia para soltarem o prisioneiro sob sua responsabilidade. Assim 
era feito. Cairbar levava o cidadão para o local das reuniões espíritas, chamava a médium D. 
Sinhá, que fazia uma concentração e realizava verdadeiras doutrinações de espíritos. 

Além de atender doentes na farmácia, nas fazendas e na cadeia, Cairbar ainda recebia enfermos 
em sua própria casa, alimentando-os e cuidando da saúde de todos. 



Redação

Farmácia

Centro
Espírita



Em vista do volume de atendimentos, em sua própria residência, Cairbar construiu casinhas no 
fundo do terreno de sua casa. Ali atendia e dava guarida para tuberculosos, aleijados e até 
obsidiados. 

Seus préstimos não cessavam por aí. Além do “pacote de serviços” que Cairbar oferecia à 
comunidade voluntariamente, ele cuidava muito bem dos viajores sem destino, em 
especial, o grupo de leprosos que passavam a cavalo, alguns já mutilados e cheios de 
feridas, totalmente desprezados pela sociedade. 

Cairbar conversava com a mesma naturalidade que manifestava junto aos doutores.

As casinhas de madeira construídas no quintal do casal Schutel funcionavam como pronto-
socorro, abrigo e restaurante dos necessitados. Atendiam doentes, acolhiam desabrigados, 
forneciam refeições – no mínimo 15 por dia. 



A hora do almoço era às 10 horas e o jantar às 16. Schutel era rigoroso nesse quesito. Debaixo 
do caramanchão construído próximo às casinhas. Todos eram tratados como gente.

Era um prazer para Schutel receber a todos em sua casa. Igualmente o era para 
Mariquinhas que, apesar da saúde debilitada, estava sempre à disposição dos seus 
ilustres assistidos. 

Cairbar adorava cozinhar - Por vezes, o “maître” Cairbar aparecia no final do almoço e 
perguntava: 

“Estão satisfeitos? Estava bom mesmo?”



1920



Estudiosos / cientistas consagrados

Alfred Russel Wallace
(Evolução -

Magnetismo)

Léon Denis Charles Richet
(Teoria Metapsíquica)

Arthur Conan Doyle Ernesto Bozzano
(Paranormalidade / 

Metapsíquica)



1928



Sobre a Organização do 1° Congresso de Espiritismo no Brasil:
"A noite vem, e e ́ preciso que enquanto e ́ dia fac ̧amos as obras ordenadas pelo Nosso Divino 
Mestre". 15/8/1907

Um Espi ́rito adiantado
"Chateauneuf tinha nove anos de idade quando foi apresentado a um bispo que lhe perguntou:
"Meu amiguinho, diga-me, onde esta ́ Deus, que lhe dou uma laranja". O menino respondeu:
"Diga, V. Rev., onde Ele na ̃o esta ́, que lhe darei duas". (15/8/1913).

Imprensa Espi ́rita
"Entre jornais e revistas, esta ̃o em circulac ̧a ̃o no mundo 145, sem contar com as de psiquismo, 
metapsiquismo, ocultismo, etc... que tratam tambe ́m de Espiritismo, e excluindo também, 
aqueles que na ̃o esta ̃o em atividade. (15/4/1918).



1936



Continuando seu trabalho de divulgação
Cairbar, entre os anos de 1936 e 1937,
proferiu as conhecidas quinze "Conferências
Radiofônicas”, intituladas como neo-
espiritualistas aos domingos, na Rádio
Cultura PRD—4, de Araraquara, que
posteriormente foram publicadas em livro no
mês de setembro de 1937.

Rádio Cultura de Araraquara, PRD-4, 
de 19 de agosto de 1936 a 2 de maio de 1937

Presenter
Presentation Notes
Cairbar Schutel fazia conferências espíritas na PRD-4, Rádio Cultura Araraquara. Esse amigo era mariano e ouvia aborrecido as sugestões do pároco para que vaiassem o conferencista.�Entretanto, ao sair do recinto das transmissões, Cairbar Schutel se mostrava tão respeitável e digno que os moços marianos abaixavam as cabeças e por mais obstinados que se dirigissem à Rádio nas domingueiras, jamais conseguiram atender ao pároco. De um missionário voltado para os grandes problemas do destino humano? Não precisou Cairbar Schutel localizar-se num grande centro irradiador de cultura para projetar-se no cenário cultural, filosófico e religioso de sua Pátria. O pequeno palco que teve na cidade de Matão, interior de São Paulo, bastou para que escrevesse em tintas indeléveis sua trajetória no livro da História.�



A grande atuação de Cairbar foi
mesmo o de comunicador. Além
dos periódicos publicados, dos
livros escritos, das palestras
proferidas, do incentivo
doutrinário, ele igualmente
influenciou expressivamente
toda uma geração de espíritas.

Seu exemplo, seu estímulo, a
notável sequencia pioneira dos
programas radiofônicos fizeram
dele um comunicador por
excelência.



Depois de curta enfermidade
(angina de peito), Cairbar Schutel
faleceu em Matão, no dia 30 de
janeiro de 1938.

Durante e após suas exéquias,
inúmeras pessoas de Matão, das
cercanias, do Estado de São
Paulo e de diversas regiões do
Brasil prestaram-lhe comovente
tributo de gratidão e
reconhecimento pelo trabalho
desenvolvido, tendo certamente
cumprido a sua missão.



Aliás, o prestigioso jornal “A Comarca”, de Matão, em sua edição de 6 de fevereiro de 1938, escreveu:

“É absolutamente impossível em Matão falar-se quer da nossa história passada, quer da nossa
história hodierna sem mencionar Cairbar Schutel. Cairbar Schutel foi, para Matão, um dínamo
propulsor do seu progresso, um arauto dedicado e eloquente das suas aspirações de cidade
nascente.

“Mais do que isso foi o homem que, como farmacêutico, acorria com o seu saber e com a sua
caridade à cabeceira dos doentes, naqueles tempos em que o médico era ainda nos sertões que
beiravam o “Rumo”, uma autêntica “avis rara”.”



Espiritismo e Protestantismo - setembro de 1911

Histeria e Fenômenos Psíquicos - dezembro de 1911

O Diabo e a Igreja - dezembro de 1914

Espiritismo para crianças - 1918

Interpretação sintética do apocalipse - 1918

Cartas a Esmo - 1918

Médiuns e Mediunidades - agosto de 1923

Gênese da Alma - setembro de 1924

Espiritismo e Materialismo - dezembro de 1925

Fatos Espíritas e as Forças X... - maio de 1926

Parábolas e Ensinos de Jesus - janeiro de 1928

O Espírito do Cristianismo - fevereiro de 1930

A Vida no Outro Mundo - outubro de 1932

Vida e Atos dos Apóstolos - fevereiro de 1933

Preces espíritas - 1936

Conferências Radiofônicas - setembro de 1937

O Batismo - 1986

As obras de Caibar Schutel foram todas editadas 
pela Casa Editora O Clarim, por ele fundada:
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https://pt.wikipedia.org/wiki/1918
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Meu Mestre e Senhor Jesus.

Louvado seja o teu santo Espírito!

Nos momentos penosos da minha vida tenho-me apegado contigo e nunca deixei de merecer a Tua 
misericórdia. Nos momentos de alegria e abundância da minha vida, nunca deixei de te render graças e cantar 
louvores ao Teu incomparável Espírito.
Ajuda-me, Senhor, nas minhas deficiências, preenche as minhas falhas, enche os meus claros com o Teu 
beneplácito e não permitas que pelos meus defeitos seja a Tua Doutrina escandalizada e a Tua palavra 
maculada.
Sou Teu discípulo e te amo como o cão fiel ama ao seu dono. Sou criança ignorante. Tem compaixão de mim!

Abençoa a todos os Espíritos, meus irmãos, que me sustentam e dá-lhes forças para que operem comigo o Teu 
amor.

Louvado seja Deus, o nosso Pai Celestial a quem conheço, Senhor, por Teu intermédio e a quem amo e adoro, 
se guardo o Teu preceito.

Carta a Jesus por Cairbar Schutel



Julio Tarallo

Presenter
Presentation Notes
Cairbar Schutel era um tipo imponente, altivo, sempre vestido no amanho, roupa primorosamente limpa e engomada.�Não usava ternos de casemira, só de linho, e invariavelmente portava gravata. 
altura, 1,70 mts; cabelos, grisalhos; barba, cavanhaque; rosto, oval; cor, branca; olhos castanhos; boca, regular; sinais particulares, defeito no dedo submédio 
altruísta, dedicado, trabalhador, um exemplo de homem probo, correto, e que amou seus semelhantes até os extremos da renúncia de si próprio.�



Bibliografia

http://institutocairbarschutel.org/iografiacairbar/o-
bandeirante-do-espiritismo/#.W3W5By3MyWY

Eliseu F. da Mota Júnior – Extraído do 
site www.espirito.org.br

http://www.febnet.org.br/ba/file/Pesquisa/Textos/Cairbar
%20Schutel.pdf

Fonte: Grandes Espíritas do Brasil, Zêus Wantuil. 

Visitação 3382-1066

memorial@oclarim.com.br

www.institutocairbarschutel.org/

http://institutocairbarschutel.org/iografiacairbar/o-bandeirante-do-espiritismo/#.W3W5By3MyWY
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Exposição

A exposição de longa duração apresenta aspectos da vida e obra do personagem através 
de expografia moderna e atraente.



Acervo

▪ Além dos testemunhos materiais o Memorial 
apresenta fragmentos de memórias individuais.



▪ É possível ouvir gravações do conteúdo de Conferências Radiofônicas realizadas por Cairbar Schutel.

▪ Tela permite pesquisa de receitas farmacêuticas por meio de busca em acervo digitalizado.



Área externa

▪ O projeto do Memorial contou com a construção de 
área externa para realização de atividades culturais. Visitação 3382-1066

memorial@oclarim.com.br
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